
A campanha de limpeza ensinou à população da cidade corno acondicionar o lixo doméstico em sacos plásticos 
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A campanha de limpeza na Cei-
lândia começa a apresentar resulta-
dos na qualidade de vida e na saúde 
do moradores locais. Com  o lixo re-
colhido regularmente, parece que 
os ratos estão desaparecendo da ci-
dade. 

"Pelo evolução do número de ca-
sos que normalmente ocorriam na 
cidade, nós projetamos que em 
1995 teríamos 78 pessoas com lep-
tospirose. Mas foram 36 casos", dis-
se o diretor do Hospital Regional de 
Ceilândia, Romualdo Silveira, médi-
co sanitarista. 

A leptospirose é uma doença 
transmitida por um microorganis-
mo liberado na urina dos ratos. Bas-
ta que a pele tenha contato direto 
com a urina pura ou misturada com 
a água contaminada, para aparece-
rem os primeiros sintomas. Febre 
alta, olhos e pele amarelados (icterí-
cia) e dor. 

A pessoa pode morrer em uma se-
mana, com hemorragia interna, se a 
leptospirose não for identificada e 
tratada a tempo. 

O médico sanitarista Getúlio Paes 
Andrade informou que, por en-
quanto, a Regional de Saúde da Cei-
lândia ainda não concluiu o perfil 
(balanço) epidemiológico de 1995. 

"Sem essas informações fica difí-
cil precisar o que mudou com essa 
melhoria na qualidade de vida, que  

a limpeza urbana tem proporciona-
do à população", explica Andrade. 

DOR DE BARRIGA 
Mas o diretor do hospital, Ro-

mualdo Silveira, adianta que caiu 
muito o número de crianças com 
diarréia provocada por intoxicação  

alimentar." O principal agente de 
contaminação dos alimentos são as 
patas das moscas que pousam no li-
xo e na comida". 

A campanha Ceilândia Limpeza 
Pura — Enceste Essa Idéia — foi lan-
çada em 6 de janeiro do ano passa-
do. O Serviço de Limpeza Urbana  

que coletava em média 200 quilos 
de lixo por dia na cidade, passou a 
recolher até 500 quilos. 

Os empresários da Ceilândia cus-
tearam toda a campanha. A propa-
ganda na tevê para ensinar a popu-
lação a acondicionar o lixo em sacos 
plásticos custou R$ 18 mil por mês. 


